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PLANO DE ENSINO 

Unidade Curricular: NATUREZA DA CIÊNCIA Período: 8º Currículo: 2019 

Docente: Paulo Cesar Pinheiro Unidade Acadêmica: DCNAT 

Pré-requisito: - Co-requisito: - 
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Licenciatura 

Ano: 2021 Semestre: 2º 

EMENTA 

Epistemologia da ciência e da investigação científica. Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente. As Questões Sociocientíficas (QSC) 
e o Ensino de Química. Divulgação científica, popularização da ciência e educação sobre a natureza da ciência. 

OBJETIVOS 

Desenvolver compreensão epistemológica sobre a ciência; Analisar as características da investigação científica, suas pressuposições, 
processos, ferramentas e valores; Analisar perspectivas de educação CTS, CTSA e baseadas em temas sociocientíficos; Analisar 
materiais didáticos e midiáticos sobre ciência e tecnologia; instrumentalizar os licenciandos para educar sobre a natureza da ciência. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Apresentação do plano de ensino da disciplina. 
2. Origens e definição de “ciência”. 
3. A área de estudos sobre a Natureza da Ciência. 
4.  Percursos históricos da ciência moderna ocidental: crenças no sobrenatural; a ciência jônica; leis naturais; Deus e a ciência (fé e 
razão, o sagrado e o secular); o determinismo científico de Laplace; o realismo dependente do modelo. 
5. Relações epistemológicas entre ciência, tecnologia e outros modos de conhecer: características das investigações científicas, teoria 
e experimentação, modelos, representações, linguagem e contextos. 
6. Educação CTS, CTSA e de temas sociocientíficos. 
7. Divulgação científica e popularização da ciência. 
8. Propostas educacionais sobre a Natureza da Ciência. 

METODOLOGIA DE ENSINO E RECURSOS AUXILIARES 

O conteúdo programático será organizado em duas unidades: análise do campo de estudos e implicações pedagógicas da Natureza da 
Ciência. Para desenvolver essas unidades serão ministradas aulas utilizando o Google Meet, com gravação e disponibilização 
posterior para os acadêmicos que tiverem dificuldades de acompanhamento síncrono. Nestas aulas, serão destacados os conteúdos 
principais e dadas orientações para realização de atividades assíncronas de leitura de textos/publicações e interação com sites, mídias 
e redes sociais. O Portal Didático será utilizado como meio de orientação, acompanhamento e disponibilização dos materiais para as 
aprendizagens e as dúvidas e questionamentos dos acadêmicos poderão ser apresentadas por meio dos encontros no Google Meet ou 
por e-mail. Serão cumpridas 16 horas de atividades síncronas (44,5%) e 20 horas de atividades assíncronas (55,5%). O 
acompanhamento/frequência dos estudantes será medido com base no cumprimento das tarefas de avaliação.  

FORMA E CRONOGRAMA DE AVALIAÇÃO 

As seguintes avaliações serão realizadas: 
1ª) Com base na leitura dos capítulos 1, 2 e 3 do livro “O Grande Projeto” (HAWKING; MLODINOW, 2011), os acadêmicos 
responderão a um questionário que permita verificar quais foram as suas compreensões de lei natural, determinismo científico e 
realismo dependente de um modelo (10%, tarefa individual ou em duplas); 
2ª) A partir da interação com duas narrativas híbridas de linguagens da comunidade e da ciência e de cinco textos sobre a natureza 
epistemológica dos saberes segundo seus contextos, linguagens, práticas, teorias e representações, os acadêmicos realizarão uma 
avaliação contendo questões sobre a Natureza da Ciência (40%, tarefa individual). 
3ª) Os acadêmicos serão orientados para interagir com pelo menos dois vídeos da série Debates em História, Epistemologia e Estudos 
Sociais das Ciências, do Grupo de Teoria e História dos Conhecimentos no canal do youtube intitulado “TeHco USP”, e apresentar um 
resumo escrito sobre os vídeos focalizando os aspectos que possibilitaram aprofundar suas compreensões sobre a Natureza da 
Ciência (10%, tarefa individual ou em duplas). 
4ª) Os acadêmicos farão a leitura do livro “Dos elétrons ao Amor: ensaios sobre o cosmo, a vida e o futuro planetário”, de Marcelo 
Gleiser, e apresentarão uma proposta de sua exploração em aulas de Química do ensino médio (10% da nota final, a ser realizada em 
grupos com no máximo 4 integrantes). 
5ª) Nesta avaliação será elaborada uma proposta de ensino relacionada à natureza da ciência para realização em aulas de Química do 
ensino médio, com definição do tema, objetivos, materiais/recursos, atividades propostas e referências bibliográficas. A proposta será 
apresentada em vídeo (30% da nota final, a ser realizada em grupos com máximo de 4 integrantes). 
A falta de envio de uma das avaliações implicará em registro de ausência do número de aulas destinado à realização das tarefas, de 
acordo com cronograma a ser divulgado no Portal Didático. Como avaliação substitutiva poderá ser feita a descrição e análise crítica 



de uma atividade sobre a Natureza da Ciência desenvolvida no ensino médio que tenha sido publicada em periódico da área da 
educação em ciências. A nota dessa avaliação substituirá a menor nota das provas regulares somente se a nota da substitutiva for 
maior. Será aprovado o aluno que obtiver pontuação maior ou igual a 6,0. (Reg. Geral - Art. 65).  
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